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RELATÓRIO Nº       , DE 2021 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre o Mensagem (SF) 
nº 62, de 2021, da Presidência da República, que 
submete à apreciação do Senado Federal, de 
conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição, e com o art. 39, combinado com o 
art. 41 da Lei nº 11.440, de 2006, o nome da 
Senhora MARIA LUISA ESCOREL DE MORAES, 
Ministra de Primeira Classe da Carreira de 
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, 
para exercer o cargo de Embaixadora do Brasil 
no Reino da Suécia e, cumulativamente, na 
República da Letônia. 

Relator: Senador GIORDANO 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre 
a indicação que o Presidente da República faz da Senhora MARIA LUISA 
ESCOREL DE MORAES, Ministra de Primeira Classe da Carreira de 
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de 
Embaixadora do Brasil no Reino da Suécia e, cumulativamente, na 
República da Letônia. 

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 
para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 
diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). 

A observar o preceito regimental para a sabatina, o Ministério 
das Relações Exteriores elaborou o currículo da diplomata. 

A indicada é filha de Lauro Escorel Rodrigues de Moraes e 
Sarah Escorel de Moraeis e nasceu em 26 de agosto de 1957 em Buenos 
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Aires, Argentina, sendo brasileira de acordo com o art. 129, inciso II, da 
Constituição de 1946). 

Em 1985, graduou-se no Curso de Preparação para a Carreira 
Diplomática. Também no Instituto Rio Branco, em 1994 concluiu o Curso 
de Aperfeiçoamento de Diplomata e, em 2006, o Curso de Altos Estudos, 
tendo defendido tese intitulada “A política externa do Governo Lagos: a 
reinserção chilena na América do Sul e as relações com o Brasil”. Na área 
acadêmica, bacharel em História pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro e Mestra em Ciência Política pelo Instituto de Estudios 
Políticos da Universidad Andrés Bello, de Santiago, Chile.  

A diplomata indicada tornou-se Terceira-Secretária em 1986 e 
Segunda-Secretária em 1991. Por merecimento, ascendeu a Primeira-
Secretária em 1998; a Conselheira em 2004; a Ministra de Segunda Classe 
em 2009; e a Ministra de Primeira Classe em 2016. 

Em sua carreira, desempenhou diversas e importantes funções, 
entre as quais a de Vice-Cônsul e Cônsul-Adjunta no Consulado-Geral em 
Vancouver (1991-1994); Chefe, substituta da Divisão da Europa II (1997-
1999); Primeira-Secretária na Missão junto às Nações Unidas, Nova York 
(2000-2004); Primeira-Secretária e Conselheira Embaixada em Santiago 
(2004-2007); Conselheira, Ministra-Conselheira, comissionada, e 
Encarregada de Negócios na Embaixada em Wellington (2007-2009); 
Ministra-Conselheira na Delegação Permanente em Genebra (2009-2015); 
Chefe da Divisão de Paz e Segurança Internacional (2015-2016); Diretora 
do Departamento de Organismos Internacionais (2016-2018); e 
Representante Permanente Alterna na Delegação Permanente junto às 
Nações Unidas e organismos especializados em Genebra, de 2018 até o 
presente.  

Além do currículo do diplomata indicado e atendendo às normas 
do Regimento Interno do Senado Federal, a mensagem presidencial veio 
acompanhada de sumário executivo elaborado pelo Ministério das Relações 
Exteriores sobre o Reino da Suécia e a República da Letônia. Constam dos 
documentos informações acerca das relações bilaterais com o Brasil, 
inclusive com cronologia e menção a tratados celebrados, dados básicos dos 
países, suas políticas interna e externa, e economia. 

Com 450 mil km² de área, a Suécia é o terceiro país em território 
da União Europeia. No entanto, com apenas 10,2 milhões de habitantes, o 
país possui baixa densidade demográfica (cerca de 22 habitantes por 
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quilômetro). A população está concentrada ao sul do território, onde as 
temperaturas são mais amenas. 

As relações diplomáticas Brasil-Suécia foram estabelecidas em 
1826. Os primeiros contingentes de imigrantes suecos chegaram ao Brasil 
em 1890. Em 1909, foi criada a primeira linha de transporte marítimo regular 
entre os dois países. Os investimentos no Brasil começaram com a pioneira 
Ericsson em 1924. Aumentaram e diversificaram-se a partir de 1946, 
concentrando-se em São Paulo, onde em 1953 foi estabelecida a Câmara de 
Comércio Sueco-Brasileira. 

Desde 2009, com o estabelecimento do Plano de Ação da 
Parceria Estratégica, o Brasil mantém com a Suécia relação estratégica que, 
além da fluidez do diálogo político, prevê maior interação na área 
econômico-comercial e o desenvolvimento de projetos conjuntos em 
diversos campos. Esse documento programático foi atualizado no Novo 
Plano de Ação, de 2015, que recomenda iniciativas para a efetiva 
implementação dos mecanismos e acordos bilaterais, de modo a reforçar a 
cooperação nas áreas de comércio e investimentos, defesa, educação, 
ciência, tecnologia e inovação, meio ambiente, energias renováveis, 
seguridade social e cultura. 

A presença de cerca de 220 empresas suecas no Brasil, o volume 
do comércio bilateral e dos investimentos suecos no país e o fluxo de turistas 
suecos conferem grande vitalidade às relações Brasil-Suécia. 

Os fluxos comerciais entre o Brasil e a Suécia têm observado 
quedas na última década, tendo, em 2020, alcançado US$ 1,6 bilhão, com 
diminuição de 9,7% em relação a 2019. As exportações brasileiras para a 
Suécia foram de US$ 381 milhões (-13,2%), o que representou 0,2% do total 
das exportações brasileiras, ao passo que as importações a provindas da 
Suécia, de US$ 1,2 bilhão (-8,5%), representaram 0,8% do total das 
importações brasileiras. O saldo comercial bilateral manteve-se desfavorável 
ao Brasil em US$ 856 milhões. A Suécia, assim, figura em 55º lugar no 
ranking de destino de exportações brasileiras e no 25º lugar no ranking das 
importações. 

Na área de defesa, houve a celebração, em outubro de 2014, do 
contrato comercial entre a Força Aérea Brasileira e a Saab para a aquisição 
e o desenvolvimento conjunto de 36 caças Gripen NG, ao custo aproximado 
de US$ 5,4 bilhões (o maior contrato de exportação da história da empresa 
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sueca). Atualmente é o principal projeto de parceria e investimentos de 
empresas suecas no Brasil.  

Em agosto de 2015, houve a assinatura do contrato financeiro, 
o que marcou o aprofundamento da cooperação em aeronáutica militar. Essa 
parceria no projeto Gripen NG tornou-se a mais bem-sucedida e visível 
iniciativa de cooperação entre Brasil e Suécia. O cronograma do projeto 
encontra-se em consonância com os prazos previstos no contrato. A 
cerimônia de entrega do primeiro caça ocorreu em setembro de 2019, em 
Linköping.  

O início da produção de partes do caça no Brasil, na unidade da 
Saab em São Bernardo do Campo (SP), começou em julho de 2020. Em 20 
de agosto do mesmo ano, foi realizado, na Suécia, o primeiro voo pilotado 
por oficial brasileiro em um Gripen E. Em setembro de 2020, o primeiro 
caça, agora batizado de F-39, chegou ao Brasil para novos ensaios e testes. 

A comunidade brasileira residente na Suécia é estimada em 
16.814 pessoas, segundo dados levantados em dezembro de 2020. Esse 
número inclui 10.725 cidadãos nascidos no Brasil e 6.089 cidadãos nascidos 
na Suécia, em que um ou ambos os pais são brasileiros.  

Sobre a Letônia, cabe registro nesse Relatório que as relações 
Brasil-Letônia se desenvolvem em bases positivas e cordiais. O Brasil é 
reconhecido como país de peso nas Américas e ator importante no cenário 
global. A Letônia tem, pouco a pouco, buscado explorar novas parcerias 
internacionais, em particular com os grandes países emergentes, embora 
ainda confira prioridade à Europa e ao seu entorno sub-regional báltico. Na 
América Latina, o país se volta em especial para o Brasil. 

As trocas bilaterais têm potencial de se intensificarem com a 
progressiva inserção da Letônia na cadeia logística europeia e, sobretudo, 
com maior conhecimento mútuo entre os setores privados. O projeto Rail 
Baltica poderá elevar o perfil da Letônia como centro distribuidor para os 
mercados da Rússia e Belarus, tendo como fator favorável os portos de águas 
profundas do país. Esse reposicionamento que a Letônia tenciona promover 
na cadeia logística europeia deverá ser acompanhado com atenção pelo 
Brasil.  

Em 2020, a corrente de comércio bilateral foi de US$ 42,4 
milhões, com queda de 55% em relação ao ano de 2019. As exportações 
brasileiras para a Letônia foram de US$ 23,5 milhões (-68,8%), e as 
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importações desde a Letônia, de US$ 18,9 milhões (+0,5%). O saldo 
comercial bilateral foi favorável ao Brasil em US$ 4,6 milhões.  

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabem 
outras considerações neste relatório. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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